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Publica-se as Terças, Quintas, e Sabbhdos n;i Tjp. ilo GOVERNO. Reíel/iín-sb assi'*- 
Ifaturas a ISHo.rtis por ti-ez mezc-3 , pagiü ..Kji.iiitailo.s ,, Pt.TiUMiíiia.ji; n."» av.iilras 
» 6o íeii lia   ÍJotica da  ár.   Luíá   Maria  da Paixão,  llua iá &. iieiuo, Casa n. 25. 

II est juste , an PITSí , que IPS áffaires (jni interessant Ia tóialltà 

d.'S ciluyens susent coimasa dé CU«UIí d'eux daas tons leuri 

det-iiis. 

S.  FAtítO. 
EXPED. DA PRÊSiDENClA; 

Dia 20 de Novembro de 1835; 

0/?TV://?7,<i—AcharuJo-se jdpt^rminaáo polo § 
i); ilí) ai t; Ati do C<»íF. do Prrics. Criin., 'q(!e aos Jui- 
/eí de Dirt-ito coinpetc iiispe cioilac os Juizes ilâ 
fax; e Munícijiáéíj iustniinflo-os fios seius deve- 
res, qüandò careçàò ^ acòiiteci? tíue e!íi todos os 
cas!;>í duvidosos pédeui e-teti á àqu^lics m escl:\-_ 
retíla putos de qtie pi-éris-ão paT-á a IJOS e-s-p^urfiog 
das  íjeis ^ e   exacto cui!uifiiríeiiío; de  suas oUri^a- . 

P 

quitação,       como    pede 
se   previnio. ao   Disecíor  interino^  quü   conviuhi 

otitro sim que 

rov, çôPSJ A\i?itã pois destd marcha ò Ví^e i3! chi F 
juio-a Èoiivenjeiile que nâo sô o Úttívl íeuha co- 
nheciiucnto das liistitiçções ou csclareciinelitos da- 
dos pêlos Jiiizes de Direito aos de Paz , e i\lu- 
Jiicipaes , pomo que poi'rueió da Lnpreiisii teilhão 
toda u publicidade para que sirvão de goverdo á 
qualquêí- ouíro Juiz ení caso idêntico , cb u o qtic 
aléni dá Vantiigein die pihipar-sé aos Juizes de 
Direito o tempo qtie gasíáião en> diir á lirs Jui- 
zes as iristiücçõpí. * que ja forriecerãó á bí(ti-os , 
Be conseguirá mais prompío expediente dos negó- 
cios j a defirimento das partes ', e por tanto Orde- 
na ao Sr. Juiz de Direito dá li s Comarca qtie 
envie sempre à SecfetaHa uma copia dàs instruc- 
ções riu esclarecimentos que der aos Juizes da 
sua Coaiaica ^ a fim de serem publicadas na Fo- 
lha do Gov* — F. A. de S. Qiuíirós. {Do líies- 
mo theor .aos  demais JuiSes de Direito.) 

-»- Ideni , respondendo á C*mara da Vi Ha de 
Sanctos , que não havendo a Lei dado Supplente 
ao Juií Pdunicij);, ^i.ão ppde ter logar á sua exis- 
tência ; pore^i nriuelíe tjüê for nomeado e-u hii;n 
èaád ^ pode servir para outro debaixo tio mesmo 
juramenío , devendo comludo ser de novo nomeü- 
do , e nem para o "contrario se ia plausível a ra- 
zão que allega a Câmara dos fiubargos , por qiíe 
avista d-. áirt Si) do Cod. do proses, não he ad- 
hijssiv | aspei^ão na fornjação de culpa. 

■ - ■ 

_—ld"m% píiitlcipando  ao  Drrector  do Cursp 
Juridico .v; -ta   Cidade que se trsnsinittio à Thestt- 
/ana     s   .  .nt;      .    despexa   tViía com as o!)tas da 
'^cieiLi»"" para    ^«.ai exaiiiiup^as, e dur-selhei 

ao. Es-íabeiécimento , e aos interesseâ dii Falicnuu 
que ficasse a seo cargo ii airei-çâ" , e üsçíptísa^ãu 
das niesoiks obras , em coiisequfeiida Ub íIüJíCüí- 
ineiito   do  dicto  Director. 

,. —? Idem , detcrnrinahdo ao Sarjjento-mór Frr-a 
cisco^Mari.ano ;da Cunha, que deverá dnr cüiità 

Ias ás itiudaiiças que possão coiicorf-r' par.i 
o pazHoramento cia Estrada do Ba.ro branco na 
piHgaiicehflada ii sua inspeèção , a fim de que o 
Gov.x^solva 3e fique isto Cunstando' na Secretariai 

-jue taÀfen7i iderii ho Tri^pi de Fazenda , que mand^ 
yl)ònar! ao Capuâí' Bento Jos)é íiabro a grat.i 
ção U^>,1;® CommaiidahteVlns G. Municip; Pi mi. 
i?iii t)iia!ito aâsiui se cuíiservai'. Ncíta Haia huni 
bem sé lhe. ordenou qüe expedisse as òidens neces- 
sárias áo Alnidxa iíií da Villa de Sdhctoá pnrá stf'- 
fisPaze1!- a despezsi feita pelo' Juiz d'(3rfa0s com 
duius Africanos fjue f fão apreliendido ^ assü.n edmo 
Outras idéritiéas que se tizerem para o futuro . ft 
á usta dè, Documéritos ; e outro sim sé dptei-~ 
rainoo iso Iiispector do Jardim BritHnico <\i:o d*» 
eu pregasse rio. serviço do niesnío j tendd cbidadb 
de seo bom tratamento , tè que o Gov. outro 
destiad lliés  deásei 

-^ Ideini participHndcí aO Jui}!; d'Orf;íu<-dá 
sobredicta Vilhí, que forão recebidos os dois 
Africanos; e que qíiaitta aquelle qiift se tnStidoa 
erití-p*at' aO Tetiente João Baptista (!a Silva 
€\)stá couío apreherlsdr, lhe deverá ser dado sens 
outrb olnts mais, do cjue o seu bom trrtjfi^aien- 
td ; é êntiega Itígò que o Governo ctxija^ CI:J 

execução  da De»,   oü  por outro luotifo,        ^ 

— Idem, participando ao Juiz Municipal oa 
Vill.i de Guaratuba , que não è admissivel srr- 
virfoi ne.Jury de revista alguns Ofiicíàes-da G, 
N. , não obstante a falta de idads, como prò- 

• põem , visto que ao Governo só cumpre úfascr- 
vafr   ai Leis ^  e  nunsa dispensar  n'eliad< 

— O Vice P, da  P.   íendo levado R cnnci 
ração   do   Governtí Gerríl  as   mrt^Ja--,  (pie se) 
strertado acerca dos limites entre  as   Viilis  deK 
gi-inerim   d'e3Ía   Prov., ea de pouzo Alegrei 
teucçnte â dc_ Minas, Germes julga cora fuj";: 
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ffc %òbr'e3tp}a nas deÜgsndas , que o Sr. Juiz de 
Paz do 5,9 Districto da dieta Villa de Mopi-ms- 
thn teni de fazer e:n ex-cução dos Despachos 
<l'eáte Gov. a rec|aeriinentu de ígnaèio Jo-è Sil-, 
veira^ e outros, èm (]uailto-fjSó houver piovidèti- 
cia á íiqaeilò respeito, a ü,n de se evitareni coil- 
flictos áe jaristlicção entre as Auctoridades ieini- 
trujjhes, e outros acorateciiíientos prejudiciaes à 
boa ordem, é irauquiüidade publica, qwe podoni 
ter lugar, como pur Olnciò de 25 de Setembro 
do COí rente anuo, pondera o Sr. Juiz da Paz 
da reíerida Villa, a quem isto se comniunica para 
sua iiiíeJHgeacia, e execacção, — F. A. de S. 
Queirós. 

JDia 21. 

— Exrfii e Rm. Sr. = Como ò ektinío Coh- 
selho do Goverrt» julgasse conveniente na Sesmo 
de 13 de Novembro de 183.3 revogar a delibe- 
ração tomada na de 2J de Pi )vembro de Í8'J0 , 
em que se havia determinailo que a Povoaçào 
Ho Biirro alto pertencesse na parte Civil ao 
Município de S. Sebastião, foi ella éra corue- 
quencia da ultima deliberação encorporada no 
Manicipíó dè i. Luiz, e deixou o Parodio de 
S. Sebiniião de exercer lambem jurisdicção alü 
desde então, como confessa na informação q.ue 
V, Éx. ajuutou ao OíKcio que me diri^io com 
data  de 8 d;» mez pp. ;  e vendo  eu  tudo 
to sé pondera, julgd conveniente qus atè fi- 
nitiva resolução da Ajsembléa Legislativa ro- 
Vinciai sobre liaiites dos Municipios, fique «quel- 
Ia Povoaçào pertencendo também no Ecclesiasti- 
co rt S. L.iiz n'aq;iillo, em que por veutu 

> sa d-oender couio, Çdpella filia{l 'curada, porque 
v. És., não ignora*' ós inconvenientes que ordi- 
nariamente resulíão de dependerem os Povos d-.á 
Auctoridadés de diferentes Municipios , muito 
mais sonde uíil acabar-se com tste motiítíde 
discórdia que ainda resta : é pois que esíoú con- 
vencidó de que V. Ex. sò tem em vista a boa 
sdninistração do pasto espiritual, a pa^, e con- 
córdia dos Povos, canfi > que dará para este fin 
as necessárias providencias. — Exm. e Rm. Sr. 
Bispo  Diocesano^—F. A.  de S. Queiroãi 

^.^ — Idet^i procurando saber do mesmo Exm. 
Bi^pn , se è possível recolher-se no Hospital dos 
LiZ.iros á cargo da Sancta Caza da Mízericordia 
algumas pessoas infectnífas d'oste mal, que como 
representa o Juiz de Paz da Villa de Bragança, 
sem cadtella alguma girão pelas ruas, reunindo- 
Ke com o Povo KOS Templos com risco de con- 
taminajpm á outras pessoas aquelle rnal ; e quan- 
do ^sejí isto possível hija o Exm. Bispo de dar 
ay convenientes ordens para serem recebidos, 
lifgo que este Governo o determine ao referido 
Juiz, 

— Portaria, rommtinicando ao Alferes José 
Alvares Maxado, Instructor das G. N. da Villa 
de _S. Carlo-i o annexns, que se tem n'esta oc- 
casião expedido as ordens necessárias á Thesoi- 
raria, p.çr?1^se lhe pagar a gratificação que tiver 
vpacido até e.^adata , não obstante a falta das 
attestaçôes do W^inmandante das G. N. da Vil- 
la Franca; ficando dWa em diante obrigado a ins- 
truir os G. d'es(a Jí^la tão somente duas vezes no 
anno j e  nas   epq^asjjue julgar mais próprias, 

vista a distancia em  que aquelle  Muniaiplo  fica 
da   Villa  de  S. Cario*. 

— Idenx , idem ao Tenente Instructor das G. 
N. da Villa da Coritiba, que w Governo aanuc 
a que os exercícios das que pertencíííH às Fre- 
guezias de S. José dos Pinhaes , Campo Largo, 
e Capella de \ utuverava, fique transferido para 
o mez de Dezembro, «umo representão os res- 
pectivos  Coininandantes. 

— Iderh , transmittindo ào Tenente Coronel 
Comuiandante da G. N, da Villa de Ubatuba 
copiada T ibella, mandada observar por Decre- 
to de 28 de Março de I8f3% em que se acha mar- 
cado o soldo, que percebem os OIBãaes , üífi- 
ciaes inferiores, e Soldados de \.a Linha, afim 
de por eila regular-se no pagamento dos G. N, 
que destacarem, visto ignorar, como expõem uo 
seo  OiBcio da  5 do  corrente» 

— O Vice P. da P., annuindo à represen- 
tação do Sr. Luiz Antônio de Souza líarros, 
lhe concede a demíssuo, que pede do Efnprf-t 
dé Prefeito  d'csta Cidade. — F. A. de S. Queirós. 

— Achando.se dôterminâdo pelo Art. 58 da 
léi do I = de Oitubro de I82S, que as Ca- 
ittaras Municipaes dêort parte ao Governo das pre- 
vánçSes dos Éuiisregadoã Públicos^ não pensa a 
certadamente a Câmara da Villa Franca do Im- 
perador, quando se julga desonerada dV-sta obri- 
gação , entendendo que ella fòra devolvida pelo 
Código do Processo art. ST § 3 aos Promotores, 
como expõem em Ofíicio de 13 do mez pp. ; por 
quanto embora se impezesse também aquelle onufs 
aes Promotores, nem por isso se deve julgar revoga- 
do o art. 68 da referida lei do 1.° de Oitubro, cantes 
que se teve cm vista üscalísar e cobibtr por todos, 
os modos possíveis os abusos e prevaricações dos di- 
ctos Empregados, sendo para isso aquelle dever 
preenchida pulos Promotores cumulativamente com 
as Camaias. O que ó Vice P. da P, particip» 
à mer.cionida Câmara para sua intelligencia e exe- 
cução. — F. A, de  S. Queirós. 

— lãeni , ordenando ao Inspector de Fazen- 
da , que mande satisfazer a Marciano Pires de 
Ollvpna a quantia de 10i$liO rs. , importância de 
2J5 braças de vallos que se mandou fazer para 
P-ixar o cercado do Barro branco pertencente á 
Nação, aberto por haver de passar por ellc a Es- 
trada  que se  dirige à Villa de  Atíbaia. 

— Idem , participando ao Administrador do 
Correio da Villa de Paranaguá , í. 0 que o Gov. 
annue a que o sallario do Pedestre do Correio 
para Guaratuba seja de 240 r». por dia, listo 
ser alie obrigada a pagar a sua custa a pass-ao-em 
de duas barras: 2.0 qne não juli-a convenicmte 
ter canoas por conta da Administração para a pas- 
sagem dos Pedestres, que conduzem as mallas a 
Ipape , promovendo antea este tran^jto por meio 
d'alguma gratificação dada aos díctos Pedestres 
ou ajustando seu transporte com algum canúeiro- 
S.o finalmente que, pek) que respeita à troca 
das mallas no Varadouro ao depois se resolverá o 
que convier. (Sohre esta ullima parte se mandou 
informar  ao Administrador do   Correio jj^tvuam 

tacerca ds sua conveniência,   o.; üeivantlgerr' 
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— Uem , participando ao ínspector de Faz. 

que se ac;ibão áe fazer a^ recominendaçoes prscisas, 
à Coiumissão nomeada para ultiiBar o- exame da 
moeda de cobre re-olbida,oa Estação da" Vilia 
de  Coriiiba , .como  exige   ©  mesmo ; Inspector. 

— rldcm , idein ao Coronel João ..Ferreira 
de SOUííI , que peia.Thesoiraria se lhe raandã,nes- 
ta oceazião satisfazer, a qaantia de ll8f.rs.. que 
«ie mais ^>ast tu no reparo da Estrada a seu car- 
go; estimando o tlov. que eila se ache em bom 
esttuio, o gíie é devido ao-zelo e eádado com <},ue o 
inesuio Coronel ge tem conrlusido nesta CommissSo. 

— ■.Jdeíii, eiiC&rregnudo.sio Alferes Manoel 
Antônio Dias , Comniandanté do Destacamento da 
Vil.a de Paranaguá, de proceder aos exames ne- 
cessários, a fira de informar, qual a naturez a dos 
concertos de que preci-ão o Quartel , e.Caza da 
pólvora da mesma . Villa , e sua importância apra- 
ximada ; assim como se será conveniente vender-se 
a pedra das paredes, que servirão de Forte , ou 
se podem ser pre;;izas. (Sobre o objecto acima 
mejicioíMido■ iambem se mandou informar alnspec- 
tor ai Thesoirxiria.) 

—.Idam, ordenando ao Juiz Municipal da 
"Villa de. Pindamcnhangaba, que informe novamen- 
te ; qual o valor aproximado dos bens pertecen- 
tes ao Morgado dos Corrêas Leite, visto ter so- 
mente na relação que remetteo , feito a discrip- 
^io dVlle», 

— Idem, recoramendando ao Juiz de Paz da 
Vilia de Uapetiiiinga , que , logo qoe chegar o 
Fabiiqueiro da Igreja Matriz da mesma , dê con- 
ta do rendimento delia; e quanto ao das igre- 
jas de Paraíiapanema 3 e Tatuy , e»pecifique tam- 
bém , qual o total  dal despeza  desta, e uma oulrai 

■pelo  que toca   aquslla , pois unicamente   diz  ha- 
ver o. déficit de 40$T00 rs. 

— irfe»», declaiHiido ao. Juiz de Pa/ da 
de Bragança, que o Gov,fif>a inteirado de haver 
sido feita a eíjição para Qffici.iès da G. IS. da 
mesma; mas que dereria eomtudo o dicto Juiz 
ter verificado a confusão que houve na dieta 
eleição para ©Riciaes da 1. * Comp., a fim de não 
existir duvida sobre os vHados ; e que Rendo o 
Sargento-roòr um dos 4 Juizes de Paz , não po- 
de oecupar  o  Posto , embora   seja Suppleníe. 

._i Jdem ., partici 'andoao Juizde Paz da Fre- 
. guezia   de   Satieta   Efigenia , que  estão  dadas as 
ordens para que. o Inspedor da Estrada desta Ci- 

,dads   à   Serra do   Cubatão, quando  vier à mesma 
Cidade,   vá à Cadêa   examinar se  com   effeito   o 
o   escravo   Domingos ,  como confrssa elle , perten- 
ce a  Nação,   para o   empregarão serviço da UIêS- 
ma Estiiida ;   devendo  também o dicto Juiz dar as 
providencias para sua entrega pela maneira referida. 

^ — Jdem, ordenando ao  Prefeito da Villa de 
Coritiba , que  quanto  antes faça separar  da com- 
panhia de alguns homens prezos na Cadêa respec- 
tiva , a   preza Ánna   Saldanha, pois  que não  è 
compatível   com    a   decência, e mordifdade^  que 
continue a existir na  prisão dos homens. 

CAGARA   MümCIPAL. 

Sessão extr-epfflkiiiaria a 25 de Novembro 

- (Presidência :do Sr. PentOtrdo.") 
..Aberta ,.a .-Sessrfco ■esí-i.iuii» píeseiiíes os 

Srs.    Vereadores ■.^Penteado,, íLapcs,, -Go» 
■raiáe,,  Glifito ,  e-^SegHradtó .,-;í'-iküínio m&i 
causa -o  Sr.  Araaral,  leu-se   o se^uiníe ; 

OíEciio  do   Seaador   N.   P.   de Cam- 
•pos^Verguèiro   respondendo que .p do iiiàó 
estado  de  sua   saudt  nã,)   pode aitída io- 
mar :.a ■¥ioe-FF-esidenoia  da   Prc-ioaia. ^= 
Ficou   a   Câmara  inteirada. 

,Do .Eum. Jo&é Cesario 'de Mw^anda 
Ribeiro connnunicaBdo ter sido nomea- 
do Presidente d^esta Prov.^ e iiue «e 
acha prompío spreíjíar jurarneníc e to;síar 
posse, r^lníeirada,., e responda-se cüivgra- 
tulando-se   pela   nomearão  &c. 

•Portafia do Exsri. Vice-Presidante da 
Prov. coruruunicando que a posse do Exm. 
Pxesidente nomeado deve ter logar hoje 
pelas 9 horas da uiankãa. ™ Inteirada. 

Carta Imperial dirigida á Câmara 
participando a nomeação do mesmo Esm. 
Presideute. c= Cumpra-se ,  e registe-se. 

.Foi appvovado um Parecer da Gom- 
n3Í?são permanente para exigir se do Juiz 
do D. do G' es^clareça o porque coííteui 
o alistamento que enviou para as Guar- 
das JSaciouaes 8 Cidadãos, quando aüi 
sempre houve numero snfficiente para uma 
Covnpanhia que ainda exisíe; devendo 
enviar a lista geral no caso de ser a que 
maadou somente dos Cidadãos que aceres- 
cerão este  anno etc. 

Suspendeu-se por *ígum tempo a 
Sessão até a chegada do Exm. Presidi, 
e tendo comparecido demais os Srs. Ve- 
readores Pinheiro , Silva , e Britto , foi 
aquelle .recebido pelo Sscretario á porta 
da rua , e pela Câmara no topo da es. 
cada, c conduzido ao seo assento, pro- 
cedeu se â leitura da Carta imperial de 
sua nomeação, que n'este acto apresen- 
tou, depois do que prestou juramento 
nos termos do Art. 10 da Lei de 3 de 
Oitubro de 1834 N. 38, de que se la- 
vrou Termo por elle Presidente assigna- 
do  no  Livro próprio. 

Dsãpedido o Exm'. Presidente cora 
as mesmas formalidades acima, fechou- 
se * Sessão. —- José Xavier de Azevedo 
Marques) Secretario a escren — Pen- 
teado ■=. Gomide — Lopes — Brillo —Vi* 
nheiro e   Prado y* Oiinjo — Segurado* 
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^ma»mm.bm!eíciaai!m&tisJSmeeix^a!iíSÊa^i!mmmts'KS 

THESOIRARIA. « 

Exped, no dia   12 de Setembro 

Portaria. — ordetiiindo ao Coll^ctor do Re- 
gistn d;i Boa Vistn , (jtie quanto antes dê as pro- 
viílinicias necessárias, para que seja entregue nes- 
ta Thesoii-aria n quaüt.ia ite â:5;íÒf8&4 rs. , liqui- 
do leíuluncntu da Colloctoria a seo cargo , visto 
ijüe atè o presente não te:n nparecido a passoa 
cíue diz deveria entregal-a ; devendo acciií.ar D 

portador por quem remeUe , e delle exigir a 
proiüpta entreg-a , a fim de não estarem taes di- 
liheirus etu    mãos particuiares. 

— /í/eM , ordenando , em cí-nsequencia de or- 
desn do Gü\., que o Çollçctor das R-ndas Na- 
cionaes da Viiia do Cananèi satisfaça ao Juiz 
de Paz da mesma u «Miautia de H^ô/Õ rs, , «ufe 
dispendeo com 4 recrutas , e um aüidddo que ex- 
cedeo   u  licença 

— Idvtn, Dando parte a esta Tliesoiraria o 
Sr. Ttiiente Jo,c Ls:ne da 8iiva , Col ector das 
H ndas Publicas da Viila de Itapetininga, e an- 
Hfexas íI..I Oíucio tle 14 de Agosto ultimo, que 
os paHjcnlares para se subtrahiiein ao pagamen- 
lo do ímiiosto de I$600 rs. das rezes , marcado 
wa Ixd Prov, Je 23 de Março deste atino sob n. 0 . 
2, tem morto rezes em suas eaz;,s c sítios, repar- 
tindo entlé si , e que desta maneira nada se virá 
a -nrecadar do dkto Imposto ; o Inspector de Fa- 
yiT.dix de conforn:idade «OUJ o parecer do D!\ Fro- 
curador Fiscal , lhe declara , que o fucto de se- 
rem mortas as rezes em cazas particulares ,- on 
sitios não eximindo do pagamento do mesmo Im- 
posto , deve u/.ar dos meios marcados no Alvará 
de 3 de Jumio de ÍS09 , e Instrujções respecti- 
vas contra os que reçuzarem-no pagas, E assim 
cumpra. —■ M. A, R. C.   Camargo. 

— Ideru , iuem ao Tiiesoireiro da Fazenda , 
lambem em conseqüência do ordem do Gov, : 1.° 
que sutisfáça ao Sarg, Quartel Mestre do Corpo 
de Municipfies Perm. a fjuaath) de 14$40') rs. , 
importância do soldo vencid > destie o 1.° té G do 
corrente pelas praças do dicto Corpo , que marchão 
era deiigencia para Sanclos : 2. -^ que entregue á 
Câmara Municipal da Villa da Constituição a 
quantia de 4ÜÜ$ rs. para a factura da Cadêa da 
mesma, 

— Idem, declarando ao ex-Collector das Ren- 
das da Viíla de Cunha , que visto não ter prê- 
mio algum pelo seo trabalho, por ordem expres- 
sa da Thesoiraria , se lhe abonará o de 10 por o/o , 
sendo 6 para si , e 4 para o Escrivão , como se 
aclia  em   practica   na  mesma   Colloctoria. 

— Idem , ordenando ao Official maior da Con- 
tado! ia Frov. , em \irtude d'orde/n do Gov., que 
a--vista da conta d:is madeiras fornecidas pela Ad- 
minüíração do Cubatão para as obras da Forta- 
lesa-da Barra Grande de Sanctos, credite a fa- 
■vor da Caixa Frov. a quantia do 31õ| rs. , im- 
portância das mesmas madeiras , indemnisando-a 
pela Caixa Geral da dieta q antia, que por aquel- 
Ja se dispendeo, (Neste sentido se expedia ordem 
ao  Thesoirsiro  da Fazenda.) 

— Idem , tronsmittiiido oo Inspector d'Alfan- 
dpga da Villa de Sanctos dons conhecimentos , 
sob   números   24 j e 13, •   1.0 da   quantia   de 

20-7Sl$S&**' P^nceRte á Rsceita Coral, c o 
2.^ da deSICp/j rs. á Fruv. , cujas quantias 
entrarão para a Thesojraria por conta dos Ren- 
dim.entos da Repartição á seu cargo ; e bem as* 
sim uma copia do O/ficio do Contador da Tlie- 
soiraria para satisfazer o que o messno exige pa- 
ra boa ordem da cscripíuração tambem "a se» 
cargo. 

Dia  14. 

Idem, ordenando , .cm conseqüência de ordens 
do. Gov., ao Collector das Rendas Nacionacs da 
Villa de Ignapo, 1. = que satisfaça a importân- 
cia do.Pret, que íhe foi apresentado dos venci' 
mentos dos soldados empregados na aprebeupão de 
33 indígenas errantes pelas tbatías do DisUicto 
de .íuquià, 2.= que entregue à Câmara da mes- 
ma V.lla a quantia dé 150$-rs. por conía da deâ- 
peza que ella  fez   com os  Indígenas 

Idem — O ínsper.tor de Facada da Prov.. em 
viríuda de deliberação tomada em Sessão de'ac- 
cordo com os votos da Meza , previne ao Sr. 
Collector das Rendas Publicas de Sanctos c ari,- 
nexas, que a disposição da Lei Prov, de 12 de 
Março deste anuo sob n. « 9 regulando a percep- 
ção dos Dízimos não comprehende o aitoz , cuia 
Dizimo continuará a ser arrecadado pela inesma 
forma anteriormente practuada, «egundr. as Ins- 
trucções,e mais ordens a respeito/— M A. 11. 

iC.    Camargo. 

—- Idem, approvando  o preço dos gêneros  de 
espoliação,  a que  fez proceder o Collector   das 
Rendas de   S. Sebastião ,   para cobrança do^  Di- 
zvmoe da   Receita   Prov.    (Igual ao  Collector  ck> 

Mít-gifto  do   Rio   do Braço.j) 
— Idem, ordenando ao Administrador d'4i> 

maçao da pesca das Baleis da Bertioga , que en- 
vie quanto a: t-s uma rjiação d -sescr.vos exigentes 
na  mesma ,   declarando sua  idade e  prestimo. 

— OJicio. — rogando ao ex-Collector das 
Rendas de Itapetininga, que, se tiver em seo poder 
os Livros , e mais papeis da Colloctoria , qm» 
talvea lhe fossem deixados por José Manoel Soa- 
res que foi Collector , e se retirou para o Sul 
sem prestar contas, os remetta á Thesoiraria; e 
cazo os não tenha, faça deiigencia para ver se 
descobre onde parão para os haver, e remetter, 
iníormando do que souber a eBte respeito. 

— Portaria. — ordenando, em virtud.» de 
determinação do G»v. , ao Tiiesoireiro de Faz. 
que entregue ao Coronel João da Silva Macha- 
do , em moeda do Rio, ou desta Prov. com o 
prêmio correspondente, a quantia de 2:000$ rs., 
importância da quarta parte , com que O Gov. en-' 
trou para o transporte de cem Colonos mandados 
vir   da Snissa ,  ou  das Ilhas Canárias. \ 

— Idem, O Inspector de Fazenda da Prov. 
em virtude de deliberação tomada em Sessão de 
acordo com o voto da meza sobre o que expôs 
o Inspector d^lfaadega da Villa de Sonetos cm 
Officio de 4 do corrente, ordena ao Sr. Venan- 
cio Antônio da Roza Thesoireiro da mesma Al- 
fândega, que uma vez, que por si íneSlio não 
pode cumprir as obrigações de <=eu ^Emprego jtor 
cauza de sua prolongada moléstia|«ponha em seu 
lugar pessoa de sua confiança , 
do Inspector respectivo para 
a fim de que o expediente da*. 

^tra atrazo, e se possa dar^fo' 

e' a  aprasimento, 
as suas vezos, 
trtição não sdf- 

íal cumprimeuta 

I 
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ao Hegulamento de fO ãe Setembro cio anno pas- 
sado na parte, que lhe toca, O que Cumprirá ™ 
M,   A, R.  C.  Camargo. 

Dia 15. 
— Idem, O Inspeotòr de Fazenda tia Prov. 

remctte ao Si'. CoiUiiddr Bacharel Viaente José 
da Costa Cabral o exemplar ínclusoj que iho foi 
remmettido pelo Triounãl do. Tliesoiro Publico 
Nacional, em Portaria de 3 de Julho pp., do 
Alvará de 9 de Maio de 1816, a fim de que na 
conformidade do § I. s ún art. 1,0 da 
L/di de 15 de Novembro de 1827 sa observem 
as suas dispo-iiçõss na li<|uic!ação daí divida?^ que 
cm virlude da dieta. L?i tem de sçv iiücriptas. 
O  que  compra. «# M. A.   R. C.  Camargo,. 

— Ithm , ordemuid» ao Coílector das Rendas 
da Viila de itapetitiin^a , que n vista do que repre- 
senta sobre as difficuldailes que encontra na ar- 
recadaçáq da Deciaia d(,s Legados e Heranças 
peça piimoiran>eiite ao Juiz Muiiitipál por Cer- 
liião a parte de todos os testaiiieuto-i relativa á 
Harnnças , ou Legados que devão pagara Oéci- 
ma , e o valor daá mesaias para a vista delia pro- 
mover então a execução dos fést^iietítoâj áétiv an- 
do ^om toda energia o andamento dos inventai iu. 
e processo* a  respeitos 

— tdem , i lem ao Thesoireiro da Fazenda , 
qae pa«Se da Caixa de Djpositos para a Geral 
íI quantia d" 1:857|659 i^. , que èatr JII ii'iifjuelLi ; 
a sabef, á:2r7^üjl rs. pur conta das rendas fl 
cargo do Coliector de Ignápe , é 2:580^028 rs. 
renuiiueuto da Cnlldctííi ia das AréaSi 

->- Idem , auctorisando ao Thosoireiro do tiío- 
co na Villa de Sanctos para mandar fazer os cai- 
xões precisos para encaixotar a moeda de cob-e 
d^ ta nanho tal, que accomode caia tím o maior 
nuroero de arrobas possível, providenciando pura 
que cada qualidade seja posta em caixáo separado, i 
Iguiilmenle se declarou ao mesüio , na qualida- 
de de Collector de diversas rendas ^ que a arre- 
cadação dos furos, e arrenda àentos dos Propri is 
Nacionaes, incluídos na relação que se lhe eiU 
viou ,  se   verificão nesta Thes iraria; 

_— Officw. — Ilim. e Exm. Sr.   Subaietto  â 
consideração de V,   Ex. no original  incluso o OF- 
ficio  do Thesoireiro  do troco da  Villa   de Ubatii- 
ba   de 5 de  Setembro * que V. Ex. se dignara   fa- 
zer reverter , e o qual participa, que a Comi»issão 
nomeada para   exaaiinar a  moeda   de cobre   tro- 
cada naquella Estação apenas 5  dias se deo ;i es- 
se trabalho ,   deixando  tudo no  mesmo estado até 
o presente ,  e insta para que se acíiví- o dicto exa- 
me   pelas   rasões ,   que pondera.    A   contiimação 
dessa    operação è a   única  maneira   de conhecer- 
se  os   abuzos ,    que consta  terem   ali   havido  no 
troco, segundo informações , que pelo  intermédio 
niesmo   de   V.  Ex. tem   sido transaiittidas a   esta 
Thesoiraria ,  tanto    mais,  que   assim  o   requisita 
o  mesmo   Thesoireiro;   cumpre-me portanto rogar 
a  V. Ex. se  Digne  activar  a Commissão nomea- 
da   para   que   em   termo breve   da   fim  ao   dicto 
exame , dando c nta do seu  resulUd) final.    Deos 
G.   &;.    Hlm, e Exm, Sr,   Francisco   Antônio   de 
Souza Queirós. — M.  A.  R. C, Catnargo. 

— Idem,   rogando ôo meSmo  Exm.   Vice   P. 
que   se digne   em   virtude  do   Decreto de   Í9 de 

'iVtuWo   de   1833   promover a   nomeação de   um 
'uci'   lor no   Termo  da   Villa de líapetininga    | 

•*       cuaiprir as   obrigações qi'e lhe são m 

postas , e dar andamento nos Inveníarlos ,> p^o* 
celsos relativos  à   testamentarias suje tas à Deciuia 
de Legados  e   Heranças,  que estão sem ter quem 
pron!o\a sua  arrecadação, como   representa o res 
pectivo Collector. 

PREFEITOS. 

Discurso com  que o  Prefeito da Filia de 
Iguãpe ahriò  a Sessãj da  Câmara da 
Wiestna, 

IropòssiBilitado por   muitas  eausas d<s 
tet a   honra   de assistir á abartiira da pre- 
sente  Sessão   Periódica   d'esta Câmara, tu 
voü   todavia   dar  cmiiprimenío   á   lei   eu- 
viandó-vos    por   éscripto   as   poucas ideas, 
.\né   peâSoahuente   deveria   einittir em vos- 
sa  presença.     E,n    1.°    logar me cp!i:ira. 
tido coinvosüó   pela tràrtq-jiliidsde  puLli- 
;a ^   qüe  tem  gosado,  e  continua a  go- 

sár  este  Município.     Tendo apenas toaia- 
ió posse   d^ste   Emprego^   circtinstanGÍas 
partisulares  de tninha   íainüiá, e   com es- 
:íèclaiidádé   a  grave  enferíuiuado  de   ur^ 
Vléínbro   dMla^    me   obiigarao   a  sahír 

d ésla   VilLi   por    algumas semanas |   por 
tanto   nada    por   oraâ   posso   inforaiar^-voa 
respeito á   adminiaraçào Municipal.     Füi 
iníbrnlado   pelo   Fiscal s   que  todas as re- 
soluções, que   tomares na penúltima ren- 
nião, tinhão   sido   executadas,   e que   na 
ultima   yói    o   não   Unheis  incumbido   de 
pxecutar   resolução   alguma»    Certamente 
nesta    reunião      tfreis    de  resolver    ob- 
bjectos  de  maior transcen lencia  em   prol 
do   Municipio 5 de minha parte íò me resta 
assegurar-vos ,   qtte  encontrareis em mim 
a   mais    franca   cooperação,   e  a   melhor 
disposição    para    marchar    em   harmonia 
com os  vossos  sentimentos,   que  de  cr-rto 
tem    por   fito    promover   o  bem  ser   de 
nossos  Concidadão?»   Junctiis  achaceis Sr?. 
as listas   das   Companhias   da  Guarda P., 
que"   me    forão    remetlidas pelo  Juiz  de 
Paz   d^sta    Villa ,   participando-me   qno 
só  um   Coramandante  se  acha   juramen- 
tado 4  que outros Comman jantes  nem es- 
tão   nomeados,   que  nò   alistafnento  hou- 
ve    a    equivocação    de   sese.-n   incluído* 
muitos  indivíduo,   que^a èrâo  Guasdas 
JN. ,    dizendo me    mais,    q*(»e    como" 
pertenciàò   pela Lei de  11 de Abrii 
  % '   ^r~        -         
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BttríburçSes de CoTnmaiíJar a dieta Goar^. 
da P. , e nomear cs Coiíuriaadautes das 
Cütu.panliias  &c. 

Pela exposição qns fez o mesmo Juiz 
verifica-se o facto , de que a Guarda P., 
não esíà compeíenteineníe organisada, 6 
que se torna indispensável, que vós re- 
ibrmere o alistamento foito , exibindo de 
navo, na forma do arí. 2. s da Eeso. 
lução dô 25 de junho de 1834, dos Juí- 
zas de Paz, listas mais exactas dos indi- 
víduos, que estão nas circimstancias de 
servirem na Guarda P. , não incluindo 
n'ella Guardas W., nem do serviço de 
reserva, como  fizerão   nas primairas íiátas. 

Eis o fim para que ponho na vossa 
presença as listas das Companhias; e?p8- 
Tando â este respeito a vossa [iesulução, 
Da mesma sorte remeíto as instrucções, 
que o Exm, Vice-Presideníe d5esta Pro- 
víncia fes era conseqüência do disposto 
no § 2. 0 do art. 4. 0 da Lei Provin- 
cial de 11 de Abril do auno passado, 
a fim de que vos, Srs , as mandeis re- 
gistar, e puhiicar para terem a devid^- 
pxecução. E' tudo quanto na presenf» 
ileunião tenho de expor á. vossa consi- 
deração, íguape 13 de Oittihro de 1835. 
lllm. Srs. Presidente, e Membros da 
Câmara d,esta ViUa. -^ Manoel Fernan* 
ües Palhares,   Prefeito. 

Discurso que o Prefeüo da Villú, das 
Arèas pronvnciou na aberívra da Ses- 
são  da  Câmara da  mesma. 

Senhores, —- E'. a primeira vez que 
apareço entre vos para cumprir o § í). do 
art. 4. da Lei Provincial de II d^bril des- 
te anuo : Amestrados por vossa experien- 
cia e luzes, .melhor do que eu sabeis 
a?/ neceísidades d'tste Município , do vos- 
so patriotismo so espera medidas e Pos- 
turas, que estando em armonia coni as 
JJGÍS assegurem a tranquiüidade. JB o hem 
estar dos Cidadãos representais , e que 
vos derão seus suífragios. A mim só me 
to«a fa/er pôr cm execução vossas de- 
deliberaçoes', *e anjíTiado por vosso exem- 
plo   farei todos   os  exforços para cumprir 

com o nietj dever. As medidas que ss 
ésperão, ja por vós foi ao incnlcadas em 
outras Sessões, entre outras a Cadèa é 
sem duvida um objecto de aítencão : a 
humanidade reclama medidas cnero-icas 
para andamento da que se está construin- 
do, pois a que serve da prizão actual , 
não offerece , nem segurança , nem com- 
modidade , e como por falta da meios 
não tem tido o aadamenío^^liipíciso, vos 
faço lembrar, que seria acertado expor 
ao Exm. Governo Provincial, para qm», 
attentas as circunstancias , appíique al« 
guma quota para o seu andamento, co- 
rno se acha disposto no § 16 arí. 1, da 
Lei Provincial de U d^ Abril pp. Nãa 
se tendo até agora organisado as Guar- 
das Püiiciaes, instituição níii para man- 
ter a Policia e segurança publica e in- 
dividual , tenho activado' aos J.IíEOS do 
Paz para Fazerem a- remessaê das Listas 
á Secretaria d esta Cauiárn COIü a maior brcvitliule • 
esperando-se do vosso rieconhecidp patriatismrt odos* 
envolvimento, e coâclüsâo d^esta liiedídaj é ftsço-oa 
iembVaf que -as çtonipanhias e secçõeã ún ctíiiip-. são 
Bdpessttriasi em caííá íun «los bistrictos, nao só para 
a coíi.moilid.íde dos fovoSj como tainbeai paia oâ 
auxílios ás (respectivas auctoridadèSk 

babe-is taiubeüi que este Paisô ai^iicola , que es* 
te ramo da veidadcira riqueza NaCi ofíereco gran- 
des vantagens : o cafèj seo principal produeto, rx- 
cede em valor animai a mülião e meio do erüsados» 
mas o Liuvrador será mais leüz quando diminoir as 
despezas do transporte^ e esta deminui^ão com facilir 
dane se consegue dande-fe anda neoto á Êslrada de 
MainUucapa que reeiece parliciilarsoülcitudcj e aciio 
me en airegado para o bom üiukimennio d;i uiesma 
de ()ro(!iovcr o imprestimo peios particulares,e tendo 
achado aiguaia diíliculdude em conseguil-o, espera 
tae coadjuveis paia levar a efíeito, e quando assim 
mesmo se não COUS]ga> lembro que se requisite da 
Deposito da portaafem para ser indemnisado |)elo 
produeto da nova Barreira, log'0 que as circunstaii- 
cias permitiirein, 

Taes são os objecios que me oceorrem levar a 
Vossa CoiLsideração, dai lhe o desenvolvimento pró- 
prio de vossas luzes e patriotismo: em quanto a mim, 
lidado sempre com s respeitável Corporação da Ca- 
ntara desempenharei os deveres que me impoeia a 
Lei armonisaiido-me sempre com todas as Aucíori- 
dades para assim fortiíicar os amieis da Cadea saciai. 
de cuja união depende a prosperidade de vossas ins- 
tituições.— Villa do Arêas 16 de,Movembro de 1835. 

João  Moreira   da   ísilva, Prefeito. 

t^!r Deciaração. — Sexta  feira 4 d@ 
Dezembro ha Sessão da Câmara Municipal. 

— 
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